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Psicólogos e Psiquiatras 
 

Psicólogos são profissionais da área de saúde mental que possuem 

formação em psicologia, que é a ciência que estuda o comportamento 

humano e os processos mentais que o acompanham. Eles são treinados para 

avaliar, diagnosticar e tratar uma variedade de problemas de saúde mental, 

incluindo transtornos de ansiedade, depressão, transtornos alimentares, 

traumas e muito mais. 

Os psicólogos podem trabalhar em diversas áreas, como psicologia clínica, 

psicologia educacional, psicologia organizacional e do trabalho, psicologia 

social, psicologia esportiva, entre outras. Eles utilizam técnicas de 

avaliação, aconselhamento e terapia para ajudar as pessoas a lidarem com 

seus problemas emocionais e comportamentais, promovendo a saúde 

mental e o bem-estar. 

Os psicólogos geralmente trabalham em conjunto com outros profissionais 

de saúde mental, como psiquiatras, assistentes sociais e terapeutas 

ocupacionais, para fornecer tratamento completo e eficaz para seus 

pacientes. 

 

Os psiquiatras são médicos com formação em psiquiatria, uma 

especialidade médica que se concentra no diagnóstico, tratamento e 

prevenção de transtornos mentais. Eles possuem conhecimentos sobre a 

anatomia, fisiologia e bioquímica do cérebro e do sistema nervoso central, 

e utilizam essa formação para avaliar e tratar condições psiquiátricas. 

Os psiquiatras podem prescrever medicamentos psicotrópicos e outras 

intervenções biológicas para tratar transtornos mentais, como depressão, 

ansiedade, transtornos bipolares, transtornos esquizofrênicos, transtornos 

de personalidade, entre outros. Eles também podem realizar psicoterapia, 

embora isso não seja uma prática comum na rotina de trabalho de um 

psiquiatra. 

Os psiquiatras podem trabalhar em diversos contextos, como hospitais, 

clínicas, consultórios particulares, unidades de saúde mental, serviços 

públicos de saúde, entre outros. Além disso, eles também podem atuar em 

pesquisa, ensino e desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a 

saúde mental. 



 

 

Embora os psicólogos e psiquiatras sejam profissionais da área de saúde 

mental, existem algumas diferenças significativas em suas formações, 

abordagens e práticas clínicas. Alguns exemplos são: 

Formação: Os psicólogos geralmente têm um diploma em psicologia, que é 

uma graduação que pode ser complementada por um mestrado e/ou 

doutorado em psicologia clínica ou áreas afins. Já os psiquiatras são 

médicos que fizeram uma residência em psiquiatria após se formarem em 

medicina. 

Abordagem: Os psicólogos tendem a se concentrar mais em terapia e 

aconselhamento, utilizando uma ampla variedade de técnicas para ajudar 

seus pacientes a lidar com problemas emocionais, comportamentais e 

mentais. Os psiquiatras, por sua vez, geralmente prescrevem medicamentos 

e outras intervenções biológicas para tratar transtornos mentais, embora 

também possam oferecer psicoterapia em alguns casos. 

Enfoque: Embora haja uma sobreposição considerável nas condições que 

psicólogos e psiquiatras podem tratar, os psicólogos tendem a se concentrar 

mais nos aspectos comportamentais e cognitivos dos problemas de saúde 

mental, enquanto os psiquiatras estão mais preocupados com as causas 

biológicas e genéticas dos transtornos mentais. 

Em resumo, psicólogos e psiquiatras têm abordagens diferentes para o 

tratamento de transtornos mentais, e a escolha entre um ou outro depende 

das necessidades e preferências do paciente. Algumas vezes, pode ser 

benéfico que os dois profissionais trabalhem juntos em um tratamento 

conjunto para melhor atender às necessidades de saúde mental do paciente. 

 

 

  



 

 

Uma breve história do estudo do 

Comportamento Animal 
Nosso interesse pelos animais está enraizado em nossas origens. Arte, 

pintura ou gravura rupestre é o nome que se dá às mais antigas 

representações pictóricas conhecidas. Mais de 40.000 a.C., milhares dessas 

gravuras rupestres foram gravadas nas paredes ou nos tetos de cavernas ou 

abrigos da África, Ásia, Europa e Américas. Na caverna espanhola de 

Altamira, também conhecida como “Capela Sistina da Pré-história”, a 

pintura rupestre de um bisão impressiona pelo tamanho e pelo volume 

conseguido com o uso da técnica do claro-escuro. Em diversas outras 

cavernas espalhadas pelo mundo todo, há inúmeras outras pinturas de 

animais, inclusive de alguns flechados ou encurralados por humanos. Essas 

gravuras rupestres representam os primeiros registros do interesse humano 

pelo comportamento animal. 

Cerca de 4.000 a.C., os egípcios usavam as fibras do caule de uma planta 

chamada Cyperus papyrus para confeccionar o precursor do papel. Essa 

planta era esmagada, prensada e secada para dar origem ao papiro, que era 

usado para documentar negócios do Estado, em grande parte, relacionados 

com a comercialização de animais. Nos documentos antigos das mais 

diversas religiões, há inúmeros relatos sobre o comportamento e 

características de animais domésticos e selvagens. Esse interesse pelos 

animais e seu comportamento pode ser, em grande parte, explicado também 

pela zoolatria, isto é, adoração aos animais, que era comum à grande 

maioria das religiões politeístas. Os próprios egípcios tinham um vasto 

panteão de divindades antropozoomórficas, ou seja, parcialmente humanas, 

parcialmente animais. 

Assim, se você pensa que foi um pioneiro, ao observar um pardal no seu 

quintal, está muito enganado. Nós, humanos, observamos o comportamento 

animal desde que surgimos. Mas uma coisa não mudou desde o princípio e, 

provavelmente, é a grande razão de nosso enorme desenvolvimento 

científico e intelectual. Observamos o comportamento dos animais para 

saber como, quando e do que podemos nos alimentar; para domesticar os 

animais; para evitar a ação de predadores; para aprendizado; mas, 

principalmente, por curiosidade. A curiosidade é uma característica peculiar 

que ressalta a inteligência humana. Em sendo curioso sobre tudo a sua volta 

e, em especial, sobre a natureza, o homem se tornou o ser dominante que 

hoje é. 



 

 

A tradição oral, ou seja, a transmissão do conhecimento de uma geração a 

outra através da fala, contação de histórias, lendas e músicas, foi durante 

muito tempo o principal modo de perpetuação do conhecimento adquirido a 

partir da observação animal para o grande público. Este modo simples de 

transmissão do conhecimento, foi muito útil e eficaz, principalmente se 

considerarmos que, ainda hoje, grande parte da população mundial é 

analfabeta ou tem pouco domínio da leitura. A partir do século XVI, com as 

grandes navegações e a descoberta das rotas marítimas para África e Ásia, 

assim como a redescoberta do Novo Mundo, o ser humano passou a 

experimentar uma explosão de informações sobre a vida e o 

comportamento animal. Médicos e pintores de bordo, missionários, 

cartógrafos e um, pouco mais tarde, os primeiros naturalistas, passaram a 

descrever, primeiramente em suas cartas e depois em livros e artigos 

científicos, o comportamento de espécies nunca antes vistas. Um dos 

documentos mais preciosos desse período data de 1526 e foi escrito por 

Gonzalo Fernández de Oviedo y Valdés, intitulado Sumario de la Natural 

História de las Índias. Enviado ao Novo Mundo pelo rei Fernando da 

Espanha, Valdés fez a primeira descrição elaborada, rica em exemplos e 

detalhes específicos da flora e fauna da América Espanhola, principalmente 

da região do México. O documento continha não apenas a descrição de 

comportamento animal, mas também humano, o que atraía muito a atenção 

do público europeu ávido em conhecer as novas terras, sua gente, seus 

costumes, novos alimentos e possíveis medicamentos. 

Ao longo dos dois séculos seguintes, inúmeras outras contribuições foram 

sendo feitas ao estudo do comportamento animal, mas de forma pontual e 

anedótica. Até que, entre o final do século XVIII e início do século XIX, os 

cientistas viajantes, denominados naturalistas, principalmente ingleses, 

alemães, holandeses, franceses e já alguns americanos, começaram a 

divulgar os resultados de suas expedições pelo mundo afora. Dentre eles, 

destacou-se o inglês Charles Robert Darwin, que publicou uma série de 

artigos e livros, como seus volumes de Zoologia, dentre os quais podemos 

citar extensas monografias sobre a biologia e taxonomia de cracas vivas e 

fósseis. Em 1859, Darwin publicou seu mais famoso livro: A Origem das 

Espécies, estabelecendo um dos mais importantes pilares no estudo da 

ecologia comportamental até os dias atuais, o conceito da evolução por 

meio da Teoria da Seleção Natural. Em 1871, Darwin publicou A 

Descendência do Homem, que, embora não fosse um livro especificamente 

sobre comportamento, estabeleceu importantes bases para as futuras 

discussões que viriam nos anos seguintes sobre a origem do homem e das 



 

 

similaridades entre comportamentos sociais de humanos e outros primatas. 

Porém, em 1873, mais uma vez, Darwin ousou ao publicar A Expressão das 

Emoções no Homem e nos Animais, talvez inaugurando o que, mais tarde, 

viria a ser a Psicologia Comparada. 

O comportamento animal e humano, também conhecido como Etologia – 

do grego ethos, que significa “costume”, “hábito” – é uma área do 

conhecimento multidisciplinar, pois envolve aspectos da biologia 

desenvolvimental dos organismos, fisiologia, genética, evolução, psicologia 

e também da sua zoologia e ecologia. O termo etologia apareceu na França, 

no século XVIII, para designar a descrição de estilos de vida, em muito se 

confundindo com nossa definição atual de nicho ecológico. No sentido de 

se referir especificamente ao estudo do comportamento animal, o termo 

etologia foi empregado pela primeira vez no século XX, mais precisamente 

em 1950, pelo holandês Niko Timbergen. Devido aos trabalhos pioneiros 

no estudo do comportamento em condições naturais, com atenção voltada 

para padrões espécie-específicos de comportamentos, o alemão Oskar 

Heinroth e o americano Charles Whitman são também apontados por 

muitos como cofundadores da etologia moderna. 

Depois de um longo início descritivo, seguindo a tradição de história 

natural empregada à etologia pelos naturalistas do século XIX, o estudo do 

comportamento ingressou em uma nova fase, mais experimental, buscando 

entender as causas evolutivas dos comportamentos. Do meio da década de 

1950 até o final dos anos 60, três pesquisadores europeus se destacaram 

nesta nova abordagem: os austríacos Konrad Zacharias Lorenz e Karl von 

Frish, e o holandês Niko Timbergen. Em conjunto, por “seus estudos 

voltados para a compreensão da organização e elicitação dos 

comportamentos individuais e sociais”, em 1973, esses cientistas 

receberam o Prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia, inaugurando uma 

nova era na etologia, que nos levaria à ecologia comportamental. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Em uma definição clássica, o comportamento animal em seu sensu stricto, 

inicialmente, apresentou três grandes áreas: 

a) Psicologia Comparada – Inicialmente centrada nos Estados Unidos da 

América, esta é a área mais descritiva e que dá pouca importância às causas 

evolutivas dos comportamentos. O foco é o aprendizado associativo, 

especialmente em humanos. Nesses estudos, é comum o uso de animais 

como cães, pombos e ratos, como modelos experimentais, visando entender 

os processos cognitivos e perceptuais em humanos. 

b) Neurobiologia – A partir de uma base biológica, esta abordagem voltou-

se, durante muito tempo, para o entendimento dos mecanismos de 

funcionamento do sistema nervoso e suas respostas comportamentais, em 

detrimento de considerações evolucionárias. Atualmente, apresenta linhas 

com interesse filogenético, buscando entender as origens da formação e 

funcionamentos dos sistemas neurais e suas respostas comportamentais. É 

um dos campos mais promissores, no que se refere aos estudos do 

comportamento humano, no século XXI. 

c) Etologia – O estudo descritivo do comportamento animal caracteriza a 

etologia clássica, que abordava principalmente as bases fisiológicas dos 

comportamentos, incluindo os mecanismos causais e funcionais, deixando 

para segundo plano as bases evolutivas (funções adaptativas) dos 

comportamentos. 

Devido à formação acadêmica dos primeiros estudiosos do comportamento, 

a etologia no século XX se desenvolveu inicialmente na Psicologia. 

Durante muito tempo, esses primeiros etólogos contemporâneos se 

preocuparam com padrões estereotipados de comportamentos, os também 

chamados padrões fixos de ação (PFA). 

Um PFA é todo e qualquer comportamento que pode ser elicitado por um 

estímulo sempre muito característico, denominado estímulo sinal ou 

liberador. Por exemplo, no ninho, quando um filhote de ave abre seu bico, 

exibindo para a mãe as cores fortes de sua mucosa (amarela, laranja ou 

vermelha), faz com que esta regurgite o alimento para ele. Com o passar do 

tempo e a descoberta de que a maioria dos comportamentos não são de fato 

tão estereotipados quanto se propunha no início da etologia moderna, os 

PFAs foram recentemente renomeados como padrões modais de ação 

(PMA). 

 



 

 

Paralelamente a esses estudos, outros psicólogos direcionavam seus 

trabalhos para a investigação de atos comportamentais que pudessem ser 

claramente quantificados, dando origem a estudos sobre aprendizado e 

sobre as bases fisiológicas dos comportamentos. Nesta linha, um 

fisiologista russo, Ivan Pavlov, trabalhando principalmente com cães e 

estudando sua capacidade de adestramento para a execução de pequenas 

tarefas, desenvolveu a ideia de condicionamento clássico, ou seja, 

condicionar um animal a desempenhar uma determinada função. 

A metodologia desenvolvida por Pavlov, criou as bases para que uma nova 

escola da psicologia fosse inaugurada, o Behaviorismo. Um dos mais 

importantes nomes nessa nova linha de pesquisa foi o americano Burrhus 

Frederic Skinner, que propôs que o estudo do comportamento animal fosse 

limitado às ações que pudessem efetivamente ser observadas. Skinner 

demonstrou que padrões de comportamento que pudessem ser 

recompensados, tenderiam a ser reforçados e aumentariam em frequência. 

Os clássicos exemplos – e os mais lembrados – são as caixas de Skinner, 

gaiolas contendo ratinhos que utilizam as patas dianteiras para abaixar uma 

barra, fazendo com que um grão de ração ou uma gota d’água 

(recompensa) seja liberada a sua frente. Os experimentos de Skinner 

mostraram que o controle do comportamento pode ser muito influenciado 

por ação reforçada. 

Entre o final da década de 1960 e o início dos anos 70, William D. 

Hamilton deu uma abordagem totalmente nova à etologia. Apoiado nas 

ideias de manipulação experimental (e.g. alteração de uma característica do 

ambiente para se testar a função de um ato comportamental) inicialmente 

propostas nos estudos de Tinbergen, von Frish e Lorenz, este biólogo 

evolucionista britânico propôs, pela primeira vez, que os comportamentos 

exibidos pelos animais deveriam ser estudados no sentido de entendermos 

seu real impacto sobre o valor adaptativo das espécies, traduzido pela 

sobrevivência desses animais e de seus parentes. Assim, Hamilton 

propunha a aplicação da seleção natural como ferramenta para entendermos 

as bases genéticas que moldavam os comportamentos. De suas ideias e das 

do entomologista e biólogo americano Edward Osborne Wilson, emergiu 

uma nova ciência, a Sociobiologia, que busca entender as bases evolutivas 

da existência e a perpetuação dos comportamentos sociais. 

No somatório desses esforços, o que, de fato, se via nascer era um novo 

modo de se estudar e entender o comportamento animal. Esse novo modo 

era um resgate e um aperfeiçoamento do método hipotético-dedutivo (a ser 



 

 

detalhado, mais à frente), inicialmente empregado pelos darwinistas, 

apoiado na ideia de seleção natural, revigorada pelos conhecimentos 

modernos da genética e da evolução. Através da manipulação experimental 

e também do uso de ferramentas estatísticas e matemáticas, procurava-se 

entender não somente como um animal exibia um determinado 

comportamento, mas principalmente quais seriam as causas evolutivas que 

mantinham esse comportamento vivo, em termos de alelos presentes em 

uma população, ou seja, o valor adaptativo dos comportamentos. Assim, o 

Comportamento Animal se transformava em Ecologia Comportamental. 

Hamilton desenvolveu parte de seus estudos no Brasil, em discussões com 

o agrônomo e geneticista brasileiro Warwick Estevan Kerr. Através de seus 

estudos com abelhas sociais, Hamilton conseguiu demonstrar que o valor 

adaptativo de um comportamento pode ser medido pela quantidade de prole 

(filhos) viável, com chance de sucesso reprodutivo futuro e que o 

comportamento permite que o indivíduo que o exibe produza ao longo de 

sua vida. Deste ponto em diante, as portas do estudo do comportamento 

animal foram gradualmente arrombadas pelos ecólogos, que passaram a 

tentar entender não apenas como um determinado comportamento influía 

na sobrevivência e reprodução de um indivíduo, mas também os reflexos 

disso sobre as populações desses consumidores (herbívoros e carnívoros). 

E mais: o que isso representa em termos de impacto sobre os produtores 

(plantas), sobre as interações ecológicas e sobre a estrutura das 

comunidades. 

Hoje, o Comportamento Animal, mais do que uma linha de investigação 

científica, transformou-se em uma das mais poderosas ferramentas no 

universo multidisciplinar da ecologia comportamental. Nos nossos dias, 

uma grande profusão de cientistas se dedica ao estudo da ecologia 

comportamental, em maior ou menor escala. Eles estão espalhados pelo 

mundo todo – homens e mulheres, alguns mais velhos outros mais jovens, 

como você! 

Seria um absurdo querer listar aqui a ordem de importância do estudo 

desses colegas e de suas contribuições. Nesse novo e tão dinâmico 

universo, o nome do americano John Alcock1 merece destaque. Sua 

publicação, Comportamento Animal: Uma Perspectiva Evolutiva, hoje na 

oitava edição, talvez seja a obra contemporânea que mais influenciou o 

desenvolvimento do estudo do comportamento animal, nas últimas duas 

décadas, entre jovens biólogos e ecólogos. Entre o final do século XX e o 

início do século XXI, o surgimento da internet, dos PDFs eletrônicos 



 

 

(Portable Document Format), têm disseminado, de forma cada vez mais 

rápida e em maior quantidade, os estudos publicados em todas as áreas do 

conhecimento. Não apenas textos, mas fotos e filmes sobre comportamento 

são hoje veiculados por famosos e anônimos, na tentativa de divulgar suas 

descobertas. Seja, portanto, cauteloso, prudente e criterioso em suas 

pesquisas na internet, pois quantidade nem sempre é sinônimo de 

qualidade. 

Ernest Mary definiu ciência como sendo “um pequeno passo no esforço 

humano para entender melhor o mundo por observação, comparação, 

experimentação, análise, síntese e contextualização”. Se, nesse sentido, a 

Biologia é uma ciência única, pois é mutável e se adapta às transformações 

impostas pelo tempo, a Ecologia Comportamental pode ser considerada 

uma das filhas rebeldes da Biologia – aquela xereta que entra em toda festa, 

e que, sem cerimônia nenhuma, põe o dedo no glacê do bolo. O ecólogo 

comportamental de hoje equivale ao naturalista do século XIX, porém 

revestido de todo o conhecimento acumulado pela Biologia, nos últimos 

dois séculos, da genética à ecologia, passando pela fisiologia, zoologia e 

botânica. Hoje, ele utiliza os mais modernos equipamentos eletrônicos para 

documentação e análise, incluindo aí tudo que é pacote estatístico, mas... 

sem dispensar uma boa cadernetinha, lápis e borracha, além de uma 

confortável roupa de campo e um boné. 

  



 

 

A subjetividade 

 

 

 
O conceito de subjetividade refere-se à experiência pessoal e única de cada 

indivíduo, incluindo suas percepções, emoções, pensamentos e crenças. A 

subjetividade é influenciada por diversos fatores, como a cultura, o 

ambiente, as experiências passadas e a biologia individual, entre outros. É 

um conceito fundamental em áreas como a filosofia, a psicologia e as 

ciências sociais, sendo estudada de diferentes perspectivas e com diversos 

objetivos, como compreender sua influência no comportamento humano, 

nas relações sociais, no conhecimento e na saúde mental, por exemplo. 

O papel da subjetividade é fundamental na construção da identidade de 

cada indivíduo e na forma como cada pessoa percebe e interage com o 

mundo. A subjetividade é o que torna cada pessoa única e influencia 

diretamente suas emoções, pensamentos, crenças e comportamentos. 

A subjetividade pode ser vista como uma lente pela qual as pessoas veem o 

mundo. Cada pessoa tem suas próprias experiências, valores, crenças e 

perspectivas que influenciam a forma como ela interpreta e reage a 

diferentes situações. Isso significa que duas pessoas podem interpretar a 

mesma situação de maneiras diferentes, devido às suas subjetividades 

únicas. 

A subjetividade também desempenha um papel importante na construção 

de relacionamentos sociais. As pessoas são atraídas umas pelas outras com 

base em suas experiências compartilhadas e valores semelhantes, e as 

diferenças na subjetividade podem levar a conflitos e mal-entendidos. No 

entanto, a subjetividade também pode ser usada como uma força positiva 

para promover a compreensão e a tolerância, permitindo que as pessoas 

aprendam a se colocar no lugar do outro e a apreciar as perspectivas 

diferentes. 

 

 



 

 

 

A subjetividade se desenvolve ao longo da vida de uma pessoa, a partir de 

uma complexa interação entre fatores biológicos, sociais e psicológicos. A 

seguir, descrevo alguns dos principais aspectos que contribuem para o 

desenvolvimento da subjetividade: 

Fatores biológicos: Algumas características biológicas de cada pessoa, 

como a genética, a saúde mental e as diferenças individuais em habilidades 

cognitivas, podem influenciar a forma como a subjetividade se desenvolve. 

Por exemplo, as diferenças na estrutura e na função do cérebro podem 

influenciar a forma como uma pessoa processa informações e experimenta 

emoções. 

Experiências de vida: As experiências que uma pessoa tem ao longo da 

vida são um fator fundamental no desenvolvimento da subjetividade. As 

experiências positivas e negativas podem influenciar a forma como uma 

pessoa vê a si mesma, aos outros e ao mundo. Por exemplo, traumas na 

infância podem influenciar a forma como uma pessoa processa emoções e 

experimenta relacionamentos sociais na vida adulta. 

Cultura e ambiente: A cultura e o ambiente em que uma pessoa cresce e 

vive também podem influenciar a forma como a subjetividade se 

desenvolve. Os valores, crenças e práticas culturais são transmitidos por 

meio da família, amigos, escola e outras instituições sociais, moldando as 

perspectivas e as experiências individuais. 

Reflexão e introspecção: A subjetividade também pode ser influenciada 

pela reflexão e introspecção, ou seja, a habilidade de refletir sobre as 

próprias experiências e emoções. A reflexão consciente pode permitir que 

uma pessoa entenda melhor a si mesma e aos outros, e possa mudar suas 

perspectivas ou comportamentos. 

Relacionamentos: Os relacionamentos interpessoais também 

desempenham um papel importante no desenvolvimento da subjetividade. 

A forma como as pessoas interagem com outras pessoas pode influenciar a 

forma como elas se veem e se sentem em relação a si mesmas e ao mundo. 

A subjetividade não é um conceito que surgiu em um momento específico 

na história. Em vez disso, a ideia de que as pessoas experimentam o mundo 

de maneira subjetiva e individual é uma ideia que tem sido discutida por 

filósofos, psicólogos e outros estudiosos há séculos. 

 



 

 

Na filosofia, a noção de subjetividade remonta a filósofos gregos como 

Sócrates e Platão, que acreditavam que a verdade e o conhecimento eram 

alcançados por meio da razão e da reflexão individual. A ideia de que as 

pessoas têm uma perspectiva única e subjetiva do mundo foi desenvolvida 

posteriormente por filósofos modernos, como René Descartes e Immanuel 

Kant, que argumentavam que a experiência subjetiva era a base da verdade 

e do conhecimento. 

Na psicologia, a subjetividade é um conceito central em muitas teorias, 

incluindo a teoria psicanalítica de Sigmund Freud, que enfatiza a 

importância das emoções e experiências pessoais na formação da 

personalidade. Outros psicólogos, como Carl Rogers e Abraham Maslow, 

enfatizaram a importância da experiência individual na compreensão da 

natureza humana. 

Em resumo, o papel da subjetividade é permitir que cada indivíduo tenha 

uma compreensão única e pessoal do mundo, contribuindo para a 

diversidade e riqueza da experiência humana, mas também desafiando a 

compreensão comum e exigindo tolerância e compreensão mútua. 

  



 

 

Atribuições e Áreas de Atuação 

 
As atribuições da psicologia variam de acordo com a área de atuação, mas 

em geral, incluem: 

• Avaliação: os psicólogos realizam testes e avaliações para 

diagnosticar problemas emocionais, cognitivos e comportamentais. 

• Tratamento: os psicólogos ajudam as pessoas a lidar com problemas 

emocionais e comportamentais por meio de terapia e 

aconselhamento. 

• Pesquisa: os psicólogos realizam pesquisas para entender melhor o 

comportamento humano, a cognição e as emoções. 

• Prevenção: os psicólogos desenvolvem e implementam programas 

de prevenção para ajudar as pessoas a evitar problemas emocionais e 

comportamentais. 

• Consultoria: os psicólogos oferecem orientação e consultoria para 

indivíduos e organizações, como escolas, empresas e agências 

governamentais. 

• Educação: os psicólogos ensinam em faculdades e universidades e 

desenvolvem programas educacionais para ajudar os alunos a 

desenvolver habilidades sociais, emocionais e comportamentais. 

• Advocacia: os psicólogos advogam pelos direitos dos indivíduos e 

grupos e trabalham para melhorar a saúde mental e o bem-estar em 

níveis comunitários e sociais. 

Essas são apenas algumas das atribuições da psicologia, e elas podem 

variar amplamente de acordo com a área de atuação e as necessidades do 

cliente ou paciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A psicologia é uma disciplina ampla que se concentra no estudo do 

comportamento humano, cognição e emoções. Os psicólogos trabalham em 

muitas áreas diferentes, incluindo: 

• Psicologia clínica: A psicologia clínica é uma área da psicologia que 

se concentra no diagnóstico, tratamento e prevenção de transtornos 

mentais e emocionais. Os psicólogos clínicos trabalham com uma 

ampla gama de pessoas, incluindo crianças, adolescentes e adultos, 

que sofrem de uma variedade de problemas, como ansiedade, 

depressão, transtornos alimentares, transtornos de personalidade, 

vícios e muitos outros. 

 

Os psicólogos clínicos geralmente realizam avaliações psicológicas, 

que podem incluir entrevistas, testes psicológicos e observações, 

para avaliar a natureza e a gravidade do problema de um paciente. 

Com base nessas avaliações, os psicólogos clínicos desenvolvem um 

plano de tratamento personalizado que pode incluir terapia 

individual, terapia em grupo, terapia de casal ou terapia familiar. 

 

Os psicólogos clínicos podem usar diferentes tipos de terapia, como 

terapia cognitivo-comportamental, terapia psicodinâmica, terapia 

interpessoal e muitas outras, dependendo das necessidades do 

paciente e do problema específico em questão. Eles trabalham em 

estreita colaboração com outros profissionais de saúde mental, como 

psiquiatras e assistentes sociais, para fornecer um atendimento 

abrangente e eficaz. 

 

Além do tratamento, a psicologia clínica também inclui a prevenção 

de transtornos mentais e emocionais. Os psicólogos clínicos 

desenvolvem e implementam programas de prevenção em escolas, 

comunidades e organizações, com o objetivo de ajudar as pessoas a 

desenvolver habilidades de enfrentamento saudáveis e prevenir 

problemas de saúde mental antes que eles ocorram. 

 

 

 

 

 

 



 

 

• Psicologia da saúde: A psicologia da saúde é uma área da psicologia 

que se concentra na relação entre a saúde física e mental. Os 

psicólogos da saúde trabalham para promover a saúde e prevenir 

doenças, bem como para tratar problemas psicológicos relacionados 

à saúde. 

Os psicólogos da saúde trabalham em hospitais, clínicas, 

consultórios e outras instalações de saúde, trabalhando em estreita 

colaboração com outros profissionais de saúde, como médicos, 

enfermeiros e terapeutas. Eles ajudam os pacientes a lidar com 

problemas de saúde, como doenças crônicas, lesões e deficiências, e 

fornecem orientação e aconselhamento para ajudar as pessoas a 

adotar comportamentos saudáveis, como dieta adequada, exercícios 

regulares e cessação do tabagismo. 

 

Os psicólogos da saúde também trabalham na prevenção de doenças, 

ajudando as pessoas a evitar comportamentos de risco, como o 

consumo excessivo de álcool, uso de drogas ilícitas e relações 

sexuais não protegidas. Eles também trabalham para promover 

estilos de vida saudáveis, como a alimentação saudável e a prática de 

atividades físicas. 

 

Além disso, os psicólogos da saúde ajudam a tratar problemas 

psicológicos relacionados à saúde, como ansiedade, depressão e 

estresse. Eles ajudam os pacientes a lidar com os efeitos emocionais 

e psicológicos de doenças crônicas e a lidar com questões de dor e 

sofrimento. Eles também ajudam as pessoas a lidar com a dor e o 

estresse associados a procedimentos médicos, como cirurgias e 

tratamentos de quimioterapia. 

 

Em resumo, a psicologia da saúde trabalha para promover a saúde 

física e mental e ajudar as pessoas a lidar com os desafios e estresses 

associados à doença e à recuperação. 

 

 

 

 

 



 

 

• Psicologia educacional: A psicologia educacional é uma área da 

psicologia que estuda como as pessoas aprendem e se desenvolvem 

em contextos educacionais. Os psicólogos educacionais trabalham 

em estreita colaboração com professores, administradores escolares e 

outros profissionais da educação para melhorar o processo de ensino 

e aprendizagem. 

 

Os psicólogos educacionais podem realizar pesquisas sobre como as 

pessoas aprendem e desenvolvem habilidades cognitivas, emocionais 

e sociais. Eles também podem avaliar programas educacionais e 

desenvolver estratégias para melhorar a aprendizagem e o 

desempenho dos alunos. 

Além disso, os psicólogos educacionais ajudam a identificar e tratar 

problemas de aprendizagem e distúrbios emocionais e 

comportamentais que possam afetar o desempenho dos alunos na 

escola. Eles trabalham em estreita colaboração com professores e 

pais para desenvolver planos de intervenção individualizados para 

ajudar os alunos a superar esses problemas. 

 

Os psicólogos educacionais também podem ajudar os alunos a 

desenvolver habilidades socioemocionais importantes, como a 

resolução de conflitos, a tomada de decisões e a gestão do estresse. 

Eles podem trabalhar com grupos de alunos ou indivíduos para 

ajudá-los a lidar com problemas emocionais e comportamentais e a 

desenvolver habilidades sociais positivas. 

 

Em resumo, a psicologia educacional ajuda a entender como as 

pessoas aprendem e se desenvolvem em contextos educacionais, e 

trabalha para melhorar o processo de ensino e aprendizagem e ajudar 

os alunos a superar problemas emocionais e comportamentais que 

possam afetar o desempenho acadêmico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

• Psicologia organizacional: A psicologia organizacional é uma área 

da psicologia que estuda o comportamento humano no ambiente de 

trabalho e como ele afeta o desempenho e o bem-estar dos 

funcionários. Os psicólogos organizacionais trabalham em empresas, 

organizações e instituições governamentais para melhorar o 

desempenho dos funcionários e aumentar a produtividade e a 

eficiência. 

 

Os psicólogos organizacionais podem realizar pesquisas para 

entender como as pessoas interagem no ambiente de trabalho e como 

fatores como liderança, comunicação, motivação e cultura 

organizacional afetam o comportamento e o desempenho dos 

funcionários. Eles podem ajudar as empresas a desenvolver 

estratégias para melhorar o ambiente de trabalho, reduzir o estresse e 

melhorar a comunicação entre os funcionários. 

 

Além disso, os psicólogos organizacionais podem ajudar a identificar 

e desenvolver líderes eficazes, fornecendo treinamento e coaching 

para melhorar as habilidades de liderança e gerenciamento. Eles 

também podem ajudar a criar programas de desenvolvimento de 

carreira e fornecer orientação para ajudar os funcionários a alcançar 

seus objetivos profissionais. 

 

Os psicólogos organizacionais também podem trabalhar para 

melhorar a seleção e a contratação de funcionários, desenvolvendo 

testes e avaliações para identificar as habilidades e traços de 

personalidade necessários para desempenhar bem em determinados 

trabalhos. Eles também podem ajudar as empresas a desenvolver 

programas de treinamento para ajudar os funcionários a desenvolver 

as habilidades necessárias para seus trabalhos. 

 

Em resumo, a psicologia organizacional ajuda a entender o 

comportamento humano no ambiente de trabalho e trabalha para 

melhorar o desempenho dos funcionários, aumentar a produtividade 

e eficiência, e promover o bem-estar e a satisfação dos funcionários 

no trabalho. 

 

 

 



 

 

• Neuropsicologia: A neuropsicologia é uma área da psicologia que 

estuda as relações entre o cérebro e o comportamento humano. Ela se 

concentra em como as lesões, doenças ou disfunções cerebrais 

afetam o comportamento, as emoções e a cognição de uma pessoa. A 

neuropsicologia usa uma variedade de técnicas de avaliação, como 

testes neuropsicológicos, imagem cerebral e eletrofisiologia, para 

avaliar o funcionamento cerebral e sua relação com o 

comportamento. 

 

Os neuropsicólogos trabalham com pacientes que têm lesões ou 

doenças cerebrais, como traumatismo craniano, acidente vascular 

cerebral, demência, epilepsia e distúrbios do desenvolvimento. Eles 

podem ajudar a identificar e diagnosticar problemas neurológicos e 

neuropsiquiátricos, avaliar o impacto desses problemas no 

comportamento e funcionamento cognitivo dos pacientes e fornecer 

tratamento e reabilitação para ajudar os pacientes a lidar com esses 

problemas. 

 

Os neuropsicólogos também trabalham em pesquisa, investigando as 

relações entre o cérebro e o comportamento humano em pessoas 

saudáveis e com distúrbios neurológicos. Eles podem estudar o 

desenvolvimento do cérebro em diferentes estágios da vida, as 

diferenças individuais no funcionamento cerebral e como diferentes 

áreas do cérebro interagem para produzir o comportamento humano. 

 

Além disso, os neuropsicólogos podem ajudar a desenvolver 

estratégias de reabilitação para ajudar as pessoas a recuperar 

habilidades cognitivas e emocionais após lesões ou doenças 

cerebrais. Eles podem trabalhar com outras profissões da saúde, 

como médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e terapeutas 

ocupacionais, para fornecer tratamento integrado e abrangente para 

pacientes com problemas neurológicos. 

 

Em resumo, a neuropsicologia é uma área da psicologia que estuda 

as relações entre o cérebro e o comportamento humano, avalia 

e trata problemas neurológicos e neuropsiquiátricos, 

realiza pesquisa sobre o funcionamento cerebral em 

pessoas saudáveis e doentes e ajuda a desenvolver 

estratégias de reabilitação para ajudar as pessoas a 

se recuperarem após lesões ou doenças cerebrais. 



 

 

 

• Psicologia social: A psicologia social é uma área da psicologia que 

estuda como o comportamento, o pensamento e as emoções das 

pessoas são influenciados pela presença e pelas interações com 

outras pessoas. Ela explora como as pessoas percebem, influenciam e 

se relacionam com outras pessoas e como são influenciadas pelas 

normas, valores e crenças culturais. 

 

Os psicólogos sociais realizam pesquisas para investigar uma ampla 

variedade de tópicos, incluindo preconceito, discriminação, 

estereótipos, relações interpessoais, comportamento em grupo, 

conformidade, obediência, atitudes, comportamento pró-social e 

agressão. Eles usam uma variedade de métodos de pesquisa, 

incluindo experimentos, estudos de correlação e estudos de caso para 

entender como as pessoas pensam, sentem e agem em diferentes 

situações sociais. 

 

Os psicólogos sociais também podem aplicar seus conhecimentos em 

contextos do mundo real, trabalhando com organizações e 

comunidades para entender e resolver problemas sociais. Eles podem 

ajudar a desenvolver campanhas de conscientização, políticas e 

programas para promover a diversidade, a igualdade e a justiça 

social. 

 

Em resumo, a psicologia social é uma área da psicologia que estuda 

como as pessoas interagem com outras pessoas e como são 

influenciadas por fatores sociais e culturais. Ela investiga tópicos 

como preconceito, discriminação, comportamento em grupo e 

relações interpessoais e aplica seu conhecimento para resolver 

problemas sociais e promover a diversidade e a igualdade. 

 

Essas são apenas algumas das áreas de atuação da psicologia. Os 

psicólogos também podem trabalhar em áreas como esportes, mídia, justiça 

criminal, saúde ocupacional, entre outras. 

 


